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TurismoReceita 
Quer uma sobremesa sofisticada, mas 
que também é fácil de ser preparada? 
Então, a sua sobremesa é o Mousse 
de Chocolate e Avelã! Uma delícia, 
ele vai bem no dia a dia e também em 
ocasiões especiais para receber visita 
em casa. PÁGINA 6

Com autênticos vagões Pullman 
transformados, esse exclusivo B&B 
está localizado na antiga Estação 
Ferroviária de Petworth, no Reino 
Unido. Para quem gosta de trem, é 
uma experiência muito diferente e 
charmosa. PÁGINA 4

Sociedade 
precisa reagir

O tiroteio no Colégio 
Estadual Professora He-
lena Kolody, em Cambé, 
no interior do Paraná, é o 
mais recente de um total 
de três ataques com mortes 
contabilizados em escolas 
brasileiras este ano. Desde 
janeiro, pelo menos seis 
pessoas morreram em ra-
zão de atos violentos prati-
cados em colégios no País.

No ataque de segunda-
-feira (19), um ex-aluno 
entrou na escola alegando 
que solicitaria o seu histó-
rico escolar e disparou 16 
vezes, matando um casal de 
namorados, de 17 e 16 anos. 
De acordo com a Polícia 
Civil, o atirador afirmou que 
o objetivo era atacar jovens, 
pois, para ele, “estaria reta-
liando aquele sofrimento” 
e mágoa que guardava do 
tempo em que estudou no 
colégio.

Pior: o atirador já havia 
efetuado um ataque com 
faca em uma outra escola, 
no passado, e foi denuncia-
do pelo Ministério Público. 
Na época, a Polícia Militar 
foi acionada, mas ele fugiu.

Esse  é  mais  um caso 
trágico que serve de alerta 
para a sociedade brasileira. 
É preciso atuar tanto para 
a prevenção desses acon-
tecimentos, como para as 
intervenções posteriores 
às violência nas escolas, 
o cuidado com os sobrevi-
ventes. Nossa sociedade, 
infelizmente, está conta-
minada pela apologia à 
violência, que está hoje na 
palma da mão dos jovens, 
pelos smartphones, tablets 
e pela proliferação irres-
ponsável de mensagens 
de violência de ódio na 
internet. NOSSA OPINIÃO 
PÁGINA 2

Considerado um bairro de classe média, a Vila Mariana tem quase 10 mil pessoas recebendo o Bolsa Família. 
Enquanto no Jabaquara esse número chega a 33 mil. Isso representa a entrada de mais de 25 milhões todos os 
meses na economia da região, o que tem ajudado o comércio a se manter aquecido e gerando emprego. PÁGINA 3

 Festa continua nos dias 24 e 25 de junho e 01 e 02 de 
julho; evento também comemora os 60 anos da Igreja

Paróquia S.J. Batista celebra 
60 anos com festa junina 

42 mil famílias recebem 
o Bolsa Família na região

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar

ReVitali
Reabilitação Auditiva e Multidisciplinar

Aparelhos Auditivos
de qualidade!
Agende uma
avaliação.

clinicarevitali.com.br

INTERESSADOS ENTRAR EM
CONTATO PELO TELEFONE

As festas juninas estão 
movimentando a cidade. 
Igrejas, escolas e clubes 
promovem suas comemo-
rações sempre atraindo um 
grande público. Na região 
do Jabaquara, A Paróquia 
São João Batista, no último 
fim de semana (dias 17 e 18) 
inaugurou suas festividades 
com muita música, comidas 
típicas da época e barracas 
de brincadeira para as crian-
ças e adultos. Nesse ano, 
a festa tem um significado 
especial para os devotos, já 
que a paróquia está comple-
tando 60 anos.

Vinho quente, quentão, 
milho verde, pastéis, san-
duiches de “carne-louca”, 
cachorro quente, churrasco, 
pizza e sucos naturais  são 
algumas das comidas ofe-
recidas nas barracas. Quem 
perdeu, ainda pode compa-
recer nos próximos finais de 
semana. PÁGINA 2
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Jornais a serviço da comunidade

Sociedade precisa reagir

“Precisamos 
criar ambientes 
saudáveis, livres 

de bullying” 

 
                Arraiá do Colégio São José  festeja 

100 anos de história e ensino

O tiroteio no Colégio Esta-
dual Professora Helena Kolo-
dy, em Cambé, no interior do 
Paraná, é o mais recente de 
um total de três ataques com 
mortes contabilizados em 
escolas brasileiras este ano. 
Desde janeiro, pelo menos 
seis pessoas morreram em 
razão de atos violentos pra-
ticados em colégios no País.

No ataque de segunda-feira 
(19), um ex-aluno entrou na 
escola alegando que solicita-
ria o seu histórico escolar e 
disparou 16 vezes, matando 
um casal de namorados, de 
17 e 16 anos. De acordo com 
a Polícia Civil, o atirador 
afirmou que o objetivo era 
atacar jovens, pois, para ele, 
“estaria retaliando aquele 
sofrimento” e mágoa que 
guardava do tempo em que 
estudou no colégio.

Pior: o atirador já havia 
efetuado um ataque com 
faca em uma outra escola, 
no passado, e foi denunciado 
pelo Ministério Público. Na 

época, a Polícia Militar foi 
acionada, mas ele fugiu.

Esse é mais um caso trági-
co que serve de alerta para a 
sociedade brasileira. É preci-
so atuar tanto para a preven-
ção desses acontecimentos, 
como para as intervenções 
posteriores às 
violência nas es-
colas, o cuidado 
com os sobre-
viventes. Nossa 
sociedade, in-
felizmente, está 
c o n t a m i n a d a 
pela apologia à 
violência, que 
está hoje na palma da mão 
dos jovens, pelos smartpho-
nes, tablets e pela prolifera-
ção irresponsável de mensa-
gens de violência de ódio na 
internet.

Fundamental nesse mo-
mento é o engajamento de 
gestores de escolas, pais 
e responsáveis de alunos, 
e a comunidade em geral. 
Precisamos criar ambientes 

saudáveis, livres de bullying 
e racismo, por exemplo, 
como forma de evitar novas 
agressões contra estudantes. 
É claro que, por estarem 
mais tempo com as crian-
ças e jovens, os professo-
res e familiares precisam 

ficar atentos ao 
comportamento 
que apresentam. 
Mas não só eles.

Alunos intros-
pectivos que co-
meçam a falar 
mais, ou vice-
-versa, devem 
despertar a aten-

ção de professores e pais. É 
preciso estar atento a esses 
sinais porque aparecem em 
diferentes faixas etárias e de 
diferentes formas.

Nunca é demais lembrar 
que a educação não é restri-
ta à escola e o convívio não 
acontece somente na sala 
de aula. Daí a importância 
de se criar espaços de fala e 
de escuta para que alunos se 

sintam acolhidos. E, esses 
espaços precisam ser inten-
cionais também para que se 
consiga identificar possíveis 
perigos. Falar sobre violên-
cia na escola e acolhimento 
é um processo contínuo.

A educação socioemocio-
nal, que foca em habilidades 
como empatia e colaboração, 
pode ser uma aliada. Ouvir 
os desafios, angústias e en-
frentamentos dos alunos é 
fundamental.

É bem verdade que o Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública mantém um 
monitoramento de ameaças 
pela internet e, desde abril, 
com o início da Operação Es-
cola Segura, já foram presas 
ou apreendidas 368 pessoas 
(entre adultos e adolescen-
tes). Mas, isso ainda é muito 
pouco. É preciso treinar e 
investir em profissionais de 
segurança pública de diver-
sas agências de inteligência 
e delegacias de polícia, de 
forma integrada.

Teste do Pezinho permite diagnóstico 
para até 50 doenças em recém-nascidos

Lojasmel é reinaugurada no Sacomã

O Colégio São José - Sion 
Ipiranga realizou no sábado 
(17) o seu tradicional Arraiá. 
Alunos, ex-alunos, familiares 
e moradores do bairro curti-
ram uma das festas mais ani-
madas da região. Este ano, o 
Arraiá foi ainda mais especial 
porque o colégio está come-
morando 100 anos de história.

Além de comidas e bebidas 
típicas e barracas de brinca-
deiras, as performances dos 
alunos animaram o público. 
Cada série apresentou uma 

dança que marcou época ao 
longo das décadas, do século 
passado até os dias atuais.

Teve ainda música ao vivo 
com muita pipoca, milho, 
churrasco, canjica, paçoca 
e quitutes juninos. O encer-
ramento do Arraiá foi com 
a tão esperada balada, que 
reuniu pais, alunos, avós e 
até bebês.

Já a festa junina da Paróquia 
São José será nos dias 24 e 25 de 
junho. Sábado, das 15h às 22h, 
e domingo, das 12h às 21h30. 

Familiares celebraram no ritmo junino com muita alegria

Manuel e Maria Elena comemoram a reabertura da unidade

Linha chegará até a Penha e beneficiará milhares de pessoas
As obras da Linha 2-Verde, 

seguem em ritmo acelerado. Ela 
chegará até a Penha, conectan-
do-se com a Linha 3-Vermelha. 
Ao todo, 1,2 milhão de pessoas 
serão beneficiadas com 8 novas 
estações: Orfanato, Santa Clara, 
Anália Franco, Vila Formosa, 
Santa Isabel, Guilherme Giorgi, 
Aricanduva e Penha. 

A expansão tornará a Linha 
2-Verde a mais extensa do 

sistema com 23 quilômetros e 
também vai diminuir os tempos 
de trajeto da população da Zona 
Leste e redistribuir o fluxo de 
passageiros de toda a rede sobre 
trilhos de São Paulo.

Além de transportar a popu-
lação da região do Ipiranga a 
diversos bairros da cidade de 
São Paulo, a Expansão da Linha 
2-Verde vai proporcionar ainda 
uma série de benefícios.

Obras da Linha 2-Verde 
seguem em ritmo aceleredo

O Teste do Pezinho, celebrado 
em 6 de junho, como parte da 
conscientização promovida pelo 
junho Lilás, a Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS) enfatiza 
a importância da realização do 
exame que, na rede municipal, 
é ampliado para a detecção de 
50 doenças em recém-nascidos. 
Ele é considerado o mais im-
portante teste realizado em 
recém-nascidos e é realizado em 
todos os bebês que nascem nas 
maternidades da rede municipal 
em São Paulo.

Desde dezembro de 2020, a 
SMS iniciou, de forma gradati-
va, a ampliação do diagnóstico 
para doenças triadas pelo teste 
do pezinho, além de acesso 
a exames confirmatórios e 
agendamento de consulta com 
especialistas, a fim de assegurar 
a linha de cuidado para cada 
doença. Neste ano, até abril, 

34.487 crianças fizeram o teste 
na rede municipal. Durante 
todo o ano de 2022 e 2021, fo-
ram triadas 104.550 e 123.356 
crianças, respectivamente.

O teste do pezinho é de extre-
ma importância para a saúde e 
qualidade de vida das crianças, 
sendo uma das principais ma-
neiras de diagnosticar doenças 
metabólicas, genéticas, endó-
crinas e infecciosas, de forma 
precoce, antes mesmo de apa-
recerem os primeiros sintomas 
para que o tratamento ocorra em 
tempo oportuno.

A gestão municipal mantém 
um contrato com o Instituto Jô 
Clemente (IJC), que oferece 
serviços de laboratório e tria-
gem neonatal para as crianças 
que nascem nas maternidades 
da rede municipal e é res-
ponsável pela capacitação e 
sensibilização contínua de to-

dos os profissionais de saúde, 
monitoramento da qualidade e 
quantidade das amostras cole-
tadas nos equipamentos, reali-
zação dos exames coletados, 
confirmação diagnóstica e pela 
busca ativa de responsáveis 
por crianças para as quais há 
necessidade de novos exames.

“O diagnóstico precoce e o 
tratamento oportuno às crian-
ças são fundamentais e estão 
garantidos por meio do teste 
do pezinho ampliado, promo-
vendo a saúde da criança e da 
família por extensão”, afirma 
o secretário municipal da 
Saúde, Luiz Carlos Zamarco.

Teste é de extrema importância para qualidade de vida infantil

Fechada desde novembro 
do ano passado por conta de 
um incêndio de grandes pro-
porções, a unidade do Sacomã 
da Lojasmel foi reinaugurada 
nesta terça-feira (20) e recebeu 
um bom número de clientes.

Maria Emília Alves Lima re-
side na Saúde, e ficou sabendo 
da reinauguração da Lojasmel 
através de uma amiga e acabou 
levando alguns produtos para 
casa. “Está muito bonita a loja, 
estão de parabéns”, expressou. 
Moderna e com novo layout, 
a unidade conta com 503 m², 
7 pontos de checkouts, mix 
de 10 mil produtos e 17 cola-
boradores, viabilizando uma 
melhor experiência de compra 
no local.

Presentes no evento de rei-
nauguração, os fundadores 
da loja Manuel e Maria Elena 
Cruz não conseguiram conter a 

alegria estampada no rosto pelo 
novo começo. “Nós somos uma 
Fênix. Ressurgimos das cinzas. 
Estamos aqui de novo. Meu 

sentimento é gratidão”, contou 
Manuel à reportagem do Jornal 
Ipiranga News.

Ele aproveitou para engran-

decer e elogiar a fidelidade dos 
clientes da região. “Graças a 
Deus nós temos um público 
fiel aqui no Ipiranga, Sacomã 
e região. Por isso estou feliz. É 
pelos meus clientes”, afirmou. 
“Nós, da Lojasmel, acredita-
mos no Brasil, em São Paulo e 
no varejo”, completou.

“Estou sentindo uma imensa 
gratidão a Deus, por nesse 
momento tão difícil na vida de 
tantas pessoas a gente poder 
estar com as portas abertas 
proporcionando alegria para 
os nossos clientes, e trabalho 
para muita gente que precisa 
ganhar dinheiro depois da pan-
demia, pois ainda estamos nos 
equilibrando”, frisou Maria 
Elena. Com a reinauguração, 
a Lojasmel passa a operar com 
suas 55 lojas no Estado de São 
Paulo, além da unidade em 
Minas Gerais.

Paróquia S.J. Batista faz festa junina 

Paróquia está completando 60 anos e comemorou em grande estilo

Vitória de Paula e Ricardo 
Serrano

Como já é tradição, as festas 
juninas estão movimentando a 
cidade. Igrejas, escolas e clubes 
promovem suas comemorações 
sempre atraindo um grande pú-
blico. Na região do Jabaquara, A 
Paróquia São João Batista, no úl-
timo fim de semana (dias 17 e 18) 
inaugurou suas festividades com 
muita música, comidas típicas da 
época e barracas de brincadeira 
para as crianças e adultos. Nesse 
ano, a festa tem um significado 
especial para os devotos: a paró-
quia está completando 60 anos.  

Vinho quente, quentão, milho 
verde, pastéis, sanduiches de 
“carne-louca”, cachorro quente, 
churrasco, pizza e sucos naturais  
são algumas das iguarias ofereci-
das nas barracas. Na ala das brin-

cadeiras se destacam: pescaria, 
jogo dos dados, tira-latas e boca 
do palhaço. Além das inúmeras 
barracas, são apresentados shows 
no período da noite que animam 
o ambiente e colocam todos para 
dançar.

Thiago Enrique, animador/
apresentador da festa, comen-
tou que está bem feliz com o 
resultado desses dois primeiros 
dias de festa “Gosto muito da 
organização aqui da festa de São 
João Batista e da animação das 
pessoas que frequentam”, diz. 
O apresentador fica encarregado 
de manter a animação em alta e 
garantir que todos tenham mo-
mentos especiais, com vários 
tipos de brincadeiras. 

Para quem não pôde com-
parecer, a boa notícia é que a 
festa junina da Paróquia São 
João Batista ainda acontecerá nos 

próximos finais de semana dias 
24 e 25  e 01 e 02 de julho. Os 
organizadores e os voluntários 
que trabalham na feitura das 

guloseimas e no atendimento ao 
público estão de  braços abertos 
para todos que quiserem aprovei-
tar a festa e suas atrações. 
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P E T  S H O P

INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE

53 mil famílias recebem o Bolsa Família no Ipiranga
O Bolsa Família é um dos 

programas mais conhecidos 
do Brasil, que contribui para a 
diminuição da pobreza e a de-
sigualdade social no país. No 
Ipiranga, 53.003 mil famílias 
estão cadastradas no CadÚ-
nico e têm direito a receber 
o benefício, de acordo com 
informações, obtidas pelo 
Jornal Ipiranga News, da Pre-
feitura de São Paulo, através 
da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social. Lembrando que 
o Ipiranga também engloba as 
regiões do Sacomã e Cursino. 

Os últimos dados conferi-
dos aconteceram em janeiro 
e mostram que, na capital, 
1.794.669 famílias estão ins-
critas no Cadastro e, assim, 
recebem o Bolsa Família, que 
retornou com piso de R$ 600, 
além de valor extra, por filhos 
de até 18 anos.

Com o elevado de valores 
do anterior Auxílio Brasil, de 
R$ 400 para R$ 600, a renda 
do povo brasileiro melhorou, 
uma vez que, àqueles que 
sobrevivem com o programa, 
ganharam mais fôlego para 
conseguir equilibrar o dinhei-

ro e pagar as contas.
“O Bolsa Família me ajuda 

bastante. Depois da pande-
mia, perdi o emprego e até 
hoje estou desempregada. 
Moro com meu filho, que 
também está desempregado. 
Está difícil de achar emprego. 
Então, receber o Bolsa Fa-
mília foi uma bênção. Estou 
muito feliz, pois pelo menos 
tenho de onde tirar um sus-
tento”, contou à reportagem 
do Jornal Ipiranga News, 
Maria das Graças,  de 63 
anos, natural de Natal, no Rio 
Grande do Norte, e que mora 
na região do Ipiranga há mais 
de 40 anos.

O programa se estrutura 
com uma amplitude de bene-
fícios relacionados a Renda 
Cidadania, paga para todos 
os integrantes da família, no 
valor de R$ 142 por pessoa; 
além do Benefício Comple-
mentar, destinado às famí-
lias beneficiadas pelo Bolsa 
Família, caso o benefício já 
mencionado não seja o sufi-
ciente para alcançar o valor 
mínimo de R$ 600 por famí-
lia. O cálculo do complemen-
to visa que nenhuma família 

receba menos do que o piso.
Há também os benefícios 

Primeira Infância, o qual é 
destinado às famílias benefi-
ciárias que tenham crianças 
entre zero e 6 anos de ida-
de, as quais terão direito de 
receber um adicional de R$ 
150 por criança; e o Bene-
fício Variável Familiar, para 
as famílias com pequenos 
e adolescentes entre 7 e 18 
anos incompletos, que re-
cebem um adicional de R$ 
50 por integrante na faixa 
etária mencionada. Famílias 
com mulheres em gestação 
ganham acréscimo de R$ 50 
por gestante.

Disponibil izado,  ainda, 
pelo Governo Federal, o Be-
nefício Extraordinário de 
Transição é destinado a casos 
especiais e busca não permitir 
que nenhuma família sofra 
prejuízos financeiros quando 
o valor dos novos benefícios 
somados for inferior ao rece-
bido no Auxílio Brasil.

“Pago aluguel, minha mãe 
mora comigo, então o Bolsa 
Família me ajuda muito”, 
disse Valdelice Ferreira San-
tana, de 41 anos, natural da 

Bahia e que reside na região 
ipiranguista há 8 meses. Ela 
recebe o benefício há apro-
ximadamente 20 anos e é o 
Bolsa Família quem ajuda no 
sustento de sua casa, prin-
cipalmente agora, que ela 
está desempregada. “Meu 
sentimento é de gratidão por 
receber o Bolsa Família e pela 
ajuda que ele traz. Me ajuda 
muito”,  expressou ainda, 

emocionada.
Cada integrante das famí-

lias interessadas em receber 
o Bolsa Família deve receber, 
no máximo, R$ 218 mensais.

A família deve ainda, para 
ser beneficiada, estar inscrita 
no Cadastro Único, com os 
dados corretos e atualizados. 
O cadastramento é realizado 
em postos de atendimento 
da assistência social, como 

os CREAS (Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social). Inscrita no 
CadÚnico, a família não entra 
imediatamente para o Bolsa 
Família. Todos os meses, as 
famílias que serão incluídas 
e começarão, assim, a receber 
o benefício são identificadas, 
de forma autorizada, pelo 
programa. O CREAS Ipiranga 
fica na rua Taquarichim, 296.

Interessados devem se cadastrar no CREAS, na rua Taquarichim, 296, para entrar na fila

Jabaquara e V. Mariana têm mais 
de 42 mil famílias beneficiadas

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social, no Jabaquara e na 
Vila Mariana, 42.752 famí-
lias são contempladas com 
o programa Bolsa Família, 
sendo 33.045 no Jabaquara 
e 9.707, na Vila Mariana. 
Lembrando que os últimos 
dados conferidos, que acon-
teceram em janeiro deste 
ano, apontaram que em toda 
a capital, 1.794.669 famílias 
recebem o auxílio.

“O benefício está me aju-
dando muito e foi muito 
bom para mim, que estava 
morando na rua. Consegui 
uma casa e sair da rua atra-
vés do benefício”, contou, 
animado, Fabiano Oliveira, 
natural da Bahia e morador 
do Jabaquara, que foi des-
pejado durante a pandemia 
e por conta disso teve a rua 
como sua morada durante 
dois anos.

Segundo ele, foi por meio 
do Bolsa Família, benefício 
que ele conseguiu no ano 
passado, que ele voltou a se 
reestruturar e morar em sua 
nova casa, mesmo estando 
desempregado atualmente. 
“Graças a Deus uma pessoa 
cadastrou o benefício para 
mim e estou recebendo. Se 
não fosse o Bolsa Família, 
estava passando fome no-
vamente”.

Gilmara Lopes mora com 
seu marido, o filho pequeno 
e a sogra, de 83 anos. De-
signer de sobrancelhas, ela 
ainda não recebe o Bolsa 
Família, mas está em busca 
do benefício para ajudar 
a equilibrar as contas em 

casa. “Vai ser uma renda que 
vai ajudar. Recebendo terei 
uma melhora, pois pagando 
aluguel, contas de água, luz, 
sempre aperta um pouco e o 
benefício irá ajudar muito”, 

disse esperançosa.
Os Cras Jabaquara e Vila 

Mariana f icam,  respec-
tivamente,  nas ruas dos 
Jornalistas, 48 e Eça de 
Queiroz, 600.

Fabiano morou na rua e hoje mudou de vida graças ao programa

Gilmara está em busca do benefício para ajudar a pagar as contas

A Unidade II da Clínica Re-
visão Psicologia, empresa que 
atua no mercado desde 1996 
com foco principal voltado ao 
ser humano, completa 11 anos 
de existência. Atualmente, 
com 68 prestadores de servi-
ços, o empreendimento busca 
crescer continuamente.

Com a Unidade II, outras 
especialidades foram acopla-
das aos serviços prestados 
pela Clínica Revisão, como 
Psiquiatria, Fonoaudiologia, 
Psicologia e Nutrição, tornan-
do a empresa especializada 
em atendimentos nas áreas 
Clínica, Educacional e Orga-
nizacional.

Vaneska Pedreschi, psi-
cóloga, é a idealizadora de 
todo o projeto da Revisão. 

O nome carrega consigo 
uma história de 27 anos, 
uma vez que a Unidade 
I, localizada na Rua Bom 
Pastor, 1926, foi o início de 
um sonho que deu certo. A 
área de atuação da empre-
sa na ocasião era voltada 
à Reforço Escolar. Com a 
extensão para outras áreas, 
o nome “Revisão” foi man-
tido através de uma ideia de 
“rever” o ser humano.

“Eu nasci para estar e aco-
lher o ser humano.  Minha 
missão já começou lá atrás. 
A Clínica Revisão só coloca 
em prática tudo aquilo que 
eu sinto. O acolhimento e 
visão do bem-estar. Hoje eu 
tenho uma sensação de uma 
realização muito grande. 

De um dever cumprido”, 
expressa Vaneska Pedreschi.

A Clínica Revisão II está 
localizada na Rua Gene-
ral Lecor 342, funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 21h, sábado das 9h 
às 14h e atende alguns do 
principais seguros saúde, 
e particulares, com atendi-
mento presencial ou online.

Interessados, podem con-
tatar a empresa através do 
número (11) 2062-3076; 
WhatsApp (11) 99609-0305 
ou e-mail: contato@revisa-
opsicologia.com.br e seguir 
as redes sociais do empre-
endimento: Instagram: @
clinicarevisao e Facebook: 
Revisão Serviços de Psico-
logia S/S Ltda.

Clínica Revisão Psicologia
Unidade II completa 11 anos

Reconhecimento e homenagens aos 11 anos da Clínica contou com a presença dos fundadores
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BELEZA

TURISMO
Para os apaixonados por trens

Docctor Med Bosque da 
Saúde: Cuidando da sua Saú-
de por um preço justo! 

Pensando em sua saúde e 
bem estar a Clínica Docctor 
Med Bosque da Saúde ex-
celência em qualidade, está 
oferecendo durante todo o mês 
de Junho consultas com espe-
cialistas por apenas R$ 80,00

Essa é uma oportunidade 
única para você cuidar da sua 
saúde, realizar exames pre-
ventivos, obter diagnósticos 
precisos com atendimento 
adequado e tudo isso com 
preço justo. 

Nossa equipe médica é 
altamente qualificada e conta 
com profissionais especializa-
dos em diversas áreas como: 

Clínica Geral, Cardiologia, 
Dermatologia, Ginecologia, 
Oftalmologia, Pneumologia, 
Exames de Ultrassonografia 
e muito mais.

Agende sua consulta e ga-
ranta um atendimento de 
qualidade e preço acessível.

(Valor promocional de R$ 
80,00 válido para consultas 
realizadas no mês de junho. 
Outros serviços e exames 
podem ter valores adicionais, 
consulte as condições com 
nossa equipe)

(11) 5589-2299
WHATS 98817-4551

instagran@docctormeddbs
ENDEREÇO - av. Bosque 

da Saúde, 402 - Saúde _ SP

Você é apaixonado por trens e 
gostaria de viajar e se hospedar 
em uma acomodação temática? 
Então não deixe de curtir estas 
discas! Hospedar-se em uma an-
tiga estação ou em um vagão que 
se transformou em acomodação 
é um sonho para os fanáticos por 
trens. Uma pesquisa da Booking 
revelou que metade dos viajan-
tes brasileiros planeja escolher 
um destino com base nas opções 
únicas de acomodação. Já 37% 
deles planejam se hospedar em 
uma acomodação que seja “ins-
tagramável”. Por isso, a plata-
forma reuniu sete acomodações 
para inspirar os viajantes que 
buscam uma experiência ex-
clusiva durante sua estadia. De 
vagões Pullman transformados 
que capturam o glamour das 
viagens ferroviárias a uma hos-
pedagem em um trem que fica 
permanentemente estacionado 
em uma ponte histórica acima 
de um parque nacional, os fãs 
de trens de todas as idades vão 
ter muitas opções para escolher.

Com autênticos vagões Pull-
man transformados, esse exclu-
sivo B&B (Em tradução literal, 
“Bed and Breakfast” – ou seja, 
“cama e café da manhã”), está 
localizado na antiga Estação 
Ferroviária de Petworth, no 
Reino Unido, construída em 
1892, no Parque Nacional de 
South Downs. Ali, os hóspedes 
são recebidos no edifício res-
taurado da estação, construído 
na época vitoriana, e passam 
a noite em um vagão de trem 
histórico, agora com design 
moderno em seu interior. Se o 
tempo estiver bom, os hóspedes 
podem começar o dia com um 
café da manhã na plataforma 
da estação. Em seguida, podem 
visitar a cidade mercantil de 
Petworth ou desfrutar de uma 
viagem de 20 minutos pela zona 
rural britânica para conhecer 
o Castelo de Amberley. Ele 

foi construído há 900 anos em 
West Sussex e fica cercado por 
muralhas medievais.

Localizado no centro de Den-
ver, nos Estados Unidos, a uma 
curta caminhada da Ball Arena, 
o The Crawford Hotel at Union 
Station fica logo acima da fa-
mosa Union Station. A histórica 
estação, inaugurada em 1881, 
foi restaurada para ser o coração 
da região central de Denver. Os 
hóspedes podem entrar no hotel 
pela agitada estação ferroviária 
e passar a noite por lá. Cada um 
dos quartos do hotel conta uma 
história diferente. Alguns deles 
recriam o romance das viagens 
de trem, enquanto outros abri-
gam belas coleções e peças de 
arte com “curadoria direto do 
CE o Brasil também não fica de 

fora. Localizada na cidade mi-
neira de Tiradentes, a pousada 
Trem do Imperador possui uma 
decoração temática de estação 
de trem, que teve como inspira-
ção vagões do final do Século 
XIX, que foram utilizados por 
Dom Pedro II. Além do clima 
de época dos quartos-vagões 
e elementos ferroviários, os 
hóspedes podem desfrutar de 
uma piscina coberta, um pátio 
instagramável e um delicioso 
buffet de café da manhã servido 
diariamente. Na cidade, vale se 
perder pelas ruas de pedra do 
Centro Histórico e conhecer 
seus edifícios bem preservados 
de arquitetura colonial, a Igreja 
Matriz de Santo Antônio e os 
monumentos, como o Chafariz 
de São José.

Conta a História que Cleópa-
tra, a mais famosa das rainhas, 
costumava mergulhar numa 
banheira cheia de leite, fican-
do ali “de molho” por algum 
tempo somente para restaurar 
e hidratar a pele do corpo todo. 

A verdade é que é o ser huma-
no é incansável em sua busca 
por novidades, principalmente 
no que se refere a conseguir a 
juventude eterna. A indústria 
do cosmético, na verdade, 
sempre foi algo efervescente, 
mas muitas vezes o que atra-
palhava eram os altos custos 
dos produtos que acabavam por 
ficarem acessíveis somente a 
uma minoria.

Depois da década de 1960,  
a mulher de uma maneira geral 
adquiriu mais confiança, apren-
deu a brigar pelos seus direitos; 
descobriu que podia ter uma 
profissão e trabalhar. Claro que 
tudo isso, aliado a outros avan-
ços, como o das comunicações, 
por exemplo, traçou um novo 
perfil para a sociedade.

Ninguém duvida que tanta 
novidade acabou influencian-
do a indústria e o comércio. 

Manteiga para deixar os cabelos hidratados
Especificamente no setor de 
produtos de beleza, nunca se 
viu tanta novidade, começando 
por um simples protetor solar, 
que além de beleza virou um 
item de saúde, até produtos mais 
sofisticados que atenuam rugas 
e escondem imperfeições. O 
melhor de todos os avanços é 
que os preços ficaram bem mais 
populares.

Mas, voltando à manteiga, 
podemos até dizer que o pro-
duto poderia ser considerado o 
primeiro hidratante do mundo, 
não só para a pele como para os 
cabelos.

O que ninguém poderia ima-
ginar é que frutas como abacate, 
cacau e manga poderiam virar 
poderosas manteigas hidratantes 
dos cabelos.

Fios desbotados, excesso de 
química, desidratação e resse-
camento são os resultados que o 
verão deixou nos cabelos, sejam 
eles louros, morenos, crespos 
ou lisos; secos ou oleosos. Para 
tratá-los o jeito é recorrer aos 
cremes hidratantes e restaura-
dores, sendo que sempre tem 
novidades na área.

Use e abuse das manteigas formuladas a partir das frutas 

Este trem fica estacionado permanentemente na Ponte Selati

Fundado em 22 de junho de 
1940, o Mercado José Gomes 
de Moraes Neto, conhecido 
também como Mercado Muni-
cipal do Ipiranga, ou Mercadão 
do Ipiranga, é uma das atrações 
mais conhecidas e admiradas 
pelos moradores e visitantes da 
região e nesta quinta-feira (22) 
completará 83 anos.

“É um lugar com bons clien-
tes, tem gente que vem de longe. 
Tenho um sentimento muito 
forte pelo Mercado. Aqui te-
mos clientes e amigos”, contou 
Manuel Mangas Pereira, pro-
prietário do Empório Frios e 
Laticínios Dias.

Dias conhece o Mercadão há 
muitos anos e começou a atuar 
nele “por acaso”. “Eu trabalhava 
na feira. Acabei vindo para cá e 
estou aqui há seis anos em uma 
loja muito famosa e antiga [de 
1987]”.

O local, que em sua fundação 
era localizado na Bom Pastor e 
em 1949 foi para uma das ruas 
mais movimentadas pelo comér-
cio da região, a rua Silva Bueno, 
carrega consigo uma mistura 
saborosa e cheirosa de cores, 
sabores e dedicação, através 
das diversas lojas que trabalham 
também com produtos típicos 
para datas importantes, como 
bacalhau para a Páscoa, ou o 
pernil para o Natal, e também 
com docinhos que remetem às 
diversas regionalidades e tradi-
ções do país.

“O Mercado Municipal do 
Ipiranga significa tudo para 
mim. Estou aqui vai fazer cinco 
anos. É de onde levo alimento 
para casa e vivo parte do meu 
tempo. É como uma família 
porque a gente vive mais aqui 
do que em casa”, expressou 
Júnior de Souza, funcionário 
do Empório do Bacalhau. Para 
ele, os clientes do mercado são 
“sensacionais”. “Os clientes 
aqui são amigos nossos, pois 
são do bairro, então criamos um 
vínculo de amizade”.

O mercado conta, atualmente, 
com uma praça de alimentação 
com pastelaria, restaurantes, 
lanchonete, bomboniere e cafe-
teria, e foi o primeiro comércio 
onde os munícipes realizavam 
suas compras de gênero ali-
mentício.

Vanderlei Fernandes reside 
em São Caetano. Nascido no 
Ipiranga, nunca perdeu a raiz 
com o bairro, e sempre que 
precisa fazer compras, o local 
preferido, é o Mercadão. “Moro 
em São Caetano, nasci no Ipi-
ranga e gosto muito de comprar 

aqui. Sempre que posso, venho. 
Minha esposa também gosta de 
vir, então quando a gente quer 
comprar alguma coisa, “dá um 
pulinho” no Mercadão. Tem 
muita coisa interessante para a 
gente comprar”, apontou.

Nos últimos anos, novas inter-
venções têm sido realizadas no 
local para a modernização dos 
banheiros e a instalação de uma 
nova área superior. Até então, o 
Mercado já havia passado por 
duas grandes reformas, uma em 
1975 e outra em 2008. 

“Trabalhei aqui nove anos 
como funcionário e no meio 
desse período, quando veio a 
pandemia, eu abri uma loja no 
Mercado Central e comprei 

uma loja aqui [no Mercadão do 
Ipiranga]. Então, hoje retorno 
para cá como proprietário. Isso 
para mim é muito importante”, 
expressou Gabriel Galdino, 
dono do Empório Três Irmãos.

Marina Vicente conhece o 
Mercadão há mais de 40 anos. 
O lugar, para ela, é muito espe-
cial. “É muito bom. Gosto do 
Mercadão. Gosto de comprar 
um queijinho, uma carne moída, 
costela, comida para cachorro, 
para gato também. Tem de 
tudo”, afirmou.

O Mercado fica na rua Silva 
Bueno 2.109 e funciona de 
terça-feira a sábado, das 8h às 
19h, e aos domingos das 8h 
às 13h.

Mercado Municipal do 
Ipiranga comemora 83 anos

Manuel Pereira é proprietário do Empório Frios e Laticínios Dias 

Júnior trabalha no Mercado faz 5 anos e elogiou os clientes

Gabriel comprou um Empório no Mercado durante a pandemia 

A primeira edição do Festival 
Literário Arena da Palavra toma 
conta da cidade de São Paulo 
durante todo o mês de julho, para 
o prazer dos apaixonados por 
cultura principalmente os admi-
radores de livrarias de rua. No do-
mingo (29), o Sebo Pura Poesia, 
localizado na Costa Aguiar, 1112, 
participará do evento. 

Nessa primeira edição, a cura-
doria desenhou para cada livraria 
uma proposta de evento com dois 

convidados. Um deles será um 
autor-livreiro, que irá à livraria e 
escolherá livros e autores que estão 
nas prateleiras. A partir disso o 
livreiro poderá conduzir um debate 
sobre a obra e as obras do autor. 
O segundo convidado irá fazer 
uma leitura inicial para introduzir 
a mesa. 

A programação abre para pú-
blico em geral no dia 7 de julho 
e segue até dia 30. O sebo Pura 
Poesia contará, dia 29, com partici-

pação especial de Amara Moira e 
Celso Suarana. O circuito literário 
agrupa mais de 80 artistas em 
uma programação de atividades 
inspiradoras, como lançamentos 
de livros e debates sobre temas 
do mercado literário.

O evento tem idealização do 
produtor cultural Marcelo Sol-
lero, diretor do Polo Cultural, 
que assina a curadoria ao lado 
do escritor pernambucano Mar-
celino Freire

Sebo no Ipiranga recebe Festival Literário 
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IMÓVEISTUDO NEWS

EMPREGOS

CASA E SERVIÇOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

Agradeço a Deus, a Jesus, ao 
Espírito Santo à Virgem Maria ,

Aos Salmos 38, 23, 27, 91, 121, 
16, 4, 6 ,100 por graças alcançadas! 
MAPB

V E N D E M - S E
APARTAMENTOS

M.Velho – 3 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 69m²au, .........Cond. R$ 930,00 -  R$ 345 Mil
M.Velho – 2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 72m²au, .........Cond. R$ 700,00 -  R$ 385 Mil
Sacomã -      2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 66m² au, .....Cond.R$ 800,00 – R$ 290 Mil
V.Monumento – 2 dt, sl, coz,banh, 1 Vg, 57m²au,. Cond. R$ 630,00 – R$ 430 Mil
Ipiranga – 2 Dt, sl,coz,banh,Qe, as...................... Cond. R$ 600,00 -    R$ 600 Mil
Ipiranga -  2 Dt, sl,coz,banh. ...................................Cond. R$ 250,00 – R$ 330 Mil

SOBRADO
V. Livieiro – 3 dt, sl, coz, banh, lavabo, edic. 2 Vgs – 7x24m...............R$ 900 Mil
Ipiranga -     2 dt, sl, coz, banh, lavabo, As, 1 Vg – 55m² au – Cond. R$ 200,00 ...........R$ 540 Mil
V. Moraes – 3 Dt, sl, coz, banh, lavabo, 4 Vgs ........................................................................R$ 540 Mil

A Audi do Brasil anuncia o 
início da pré-venda do e-tron 
GT no país neste mês de ju-
nho. O esportivo elétrico che-
ga para ampliar o portfólio de 
versões da família 100% elé-
trica da Audi e já está disponí-
vel para encomendas na rede 
autorizada de concessionárias 
da marca no Brasil pelo valor 
de R$ 699.990,00. O novo veí-
culo elétrico da marca também 
estará disponível no programa 
por assinatura Audi Luxury 
Signature com mensalidades 
a partir de R$ 15.999,00 no 
plano de 36 meses.

“O RS e-tron GT revolu-
cionou o mercado de veículos 
elétricos ao reunir performan-
ce superesportiva, dinâmica de 
condução impecável e elevada 
eficiência elétrica com muito 
mais conforto que a con-
corrência. Após a excelente 
receptividade no mercado 
brasileiro, estamos ampliando 

o portfólio de versões com o 
novo e-tron GT”, afirma Die-
go Borghi, Diretor de Vendas 
da Audi do Brasil.

Externamente, o modelo 
exibe o design consagrado que 
destaca a esportividade com 
proporções largas, silhueta 
plana, ampla distância entre-
-eixos e centro de gravidade 
baixo. Na dianteira, os faróis 
full LED Matrix separados 
pela grade frontal Singleframe 
exibem um visual harmônico 
e envolvente.

O novo e-tron GT tem 
como destaques no visual as 
rodas exclusivas de 20 pole-
gadas com detalhes em preto 
brilhante, frisos decorativos 
na cor preta e grade single-
frame na cor Cinza Heckla.

Por dentro, a cabine do 
Audi e-tron GT proporciona 
uma atmosfera de monopos-
to, com posição baixa de as-
sento, painel de instrumentos 

levemente apontado para o 
motorista e amplo console 
central. Os materiais utiliza-
dos seguem conceitos susten-
táveis: não utilizam couro e 
possuem alto porcentual de 
material reciclado feito de 

garrafas plásticas usadas ou 
fibras residuais.

O esportivo elétrico possui 
um propulsor elétrico com 
potência de 476 cavalos (até 
530 cavalos no modo over-
boost), torque de 640 Nm, 

que, atuando em sintonia 
com a tração integral quattro, 
proporciona uma dinâmica 
de condução incomparável 
e um desempenho altamente 
esportivo: a aceleração de 0 a 
100 km/h é realizada em ape-

nas 4,1 segundos, enquanto 
a velocidade máxima é de 
245 km/h.

As entradas de recarga 
do gran turismo estão lo-
calizadas acima das rodas 
dianteiras. Os dois lados 
apresentam conexões para 
corrente alternada (AC) e 
também existe uma conexão 
para corrente direta (DC) 
do lado direito. O e-tron 
GT pode carregar com 22 
kW AC como padrão, o que 
permite que ele recarregue 
uma bateria por completo 
durante a noite.  Em um 
terminal DC com potência 
adequada, o gran turismo 
elétrico atinge um pico de 
capacidade de carga de até 
270 kW. Isto permite que 
ele recarregue até 100 km 
em pouco mais de cinco 
minutos. A carga até 80% 
demora menos de 22,5 mi-
nutos em condições ideais.

Audi do Brasil anuncia pré-venda do novo esportivo 100% elétrico

Novo modelo do e-tron GT exibe o design consagrado que destaca sua esportividade 

CET cobra a Sabesp para que a sinalização seja reposta

Não faz muito tempo, o Jornal 
Ipiranga News noticiou sobre a 
“nova rotatória” no cruzamento 
entre as ruas Cipriano Barata e 
Lord Cokrane, com tamanho 
significativamente reduzido, 
ocasionando acidentes e trans-
tornos para os moradores da 
região. E a falta de sinalização, 
ainda na Cipriano, entre as ruas 
Almirante Lobo e mais à frente  
na rua Cisplatina, está deixando 
todos preocupados.

O maior perigo está rela-
cionado aos acidentes entre 
veículos e até mesmo pedestres,  
que trafegam pela região, uma 
vez que, as antigas rotatórias, 
removidas após obras de reca-
peamento nas vias, ainda não 
foram repostas.

No cruzamento entre a Almi-
rante Lobo e a Cipriano, uma 
“bolinha” sinalizando uma 
possível rotatória no local, tem 
sido motivo até de piada por 
parte dos moradores da região, 
os quais a apelidaram de “quei-
jinho”, pelo formato, que de 
fato, aparenta um queijo.

“Todos os dias têm acidente 
por conta dessa rotatória que 
não foi colocada. Recapearam a 
rua, mas esqueceram da rotató-
ria. Abandonaram. Não fizeram. 
Quando não é carro, é moto, 
mas sempre tem acidente”, 
contou Ivan Lopes, cozinheiro 
de um restaurante na região. 

Segundo ele, a rotatória deve 
ser reposta no local com ur-
gência ou então um semáforo 

deve tomar o seu lugar, pois 
a sinalização no trecho “está 
fazendo falta”.

Rosana Michelacci é proprietá-
ria de um comércio na rua Cipria-
no Barata, quase na esquina com 
a Almirante Lobo. Ela confirmou 
a informação relacionada aos 
constantes acidentes que aconte-
cem no local, frisando também as 
freadas, que também acontecem 
mais de uma vez por dia. 

“O dia inteiro carros “brecam 
em cima”, às vezes dão uma en-
costada, raladinha de carro, fora 
xingamentos, buzinas. Faz falta. 
Os motoristas não respeitam. 
Como não tem a rotatória, eles 
bifurcam a passagem e eles mes-
mo fazem o fluxo deles. É muito 
perigoso esse cruzamento, sem a 
rotatória”, disse Michelacci.

Assim como Ivan, ela cobra 
que as autoridades responsáveis 
tomem uma atitude o quanto 
antes. “Eles têm que rever e co-
locar a rotatória de novo. Aqui 

passa ônibus, então é compli-
cado, pois às vezes ele tem que 
parar, pois quem está subindo a 
Almirante Lobo não respeita, e 
é aquele biarticulado, que vem 
lotado, então tinham que colo-
car de volta a rotatória”.

A equipe de reportagem en-
trou em contato com a Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego 
cobrando explicações sobre a 
falta de rotatórias nos locais 
mencionados na matéria e foi 
informada, através de nota, que 
“foi realizada obra emergencial 
da Sabesp na rua Cipriano Bara-
ta, com recapeamento realizado 
pela concessionária entre a rua 
Dom Lucas Obes e a rua Cispla-
tina. O departamento de obras 
da CET está em contato com 
a concessionária para que seja 
concluída a implantação do pro-
jeto, de acordo com os padrões 
exigidos pela municipalidade, 
como descrito no art. 19 da Lei 
13.614/2003”.

Falta de rotatória causa acidentes
A Caminhada pela Paz tomou 

conta das ruas de Heliópolis, na 
sexta-feira (25), pelo 25º ano 
consecutivo. O objetivo do evento, 
que contou com grande público, 
é promover a cultura de paz e 
luta pela efetivação de direitos, 
além de fazer memória da jovem 
Leonarda, assassinada em 1999 
no caminho da escola para casa.

O acontecimento é organizado 
pela UNAS e pelo Movimento 
Sol da Paz, sendo o ponto alto de 
um trabalho contínuo realizado 
por escolas e projetos sociais de 
Heliópolis e região. Crianças, 
adolescentes e jovens refletem 
sobre temas relacionados à cultura 
de paz, cidadania e o cotidiano 
da comunidade e com base nessa 
reflexão, criam alegorias, cartazes 
e adereços que são levadas às ruas 
no dia da caminhada.

“Enquanto existir desigualdade 
social, tem que ter a Caminhada da 
Paz, pois estão praticando violên-
cia. Esta é a 25ª. Participo desde a 
primeira e estou muito feliz de ver 
a força dos jovens e das crianças 
que ficam procurando e apoiando 
e querendo participar. Lutamos 
por direito e respeito com a pe-
riferia. A gente não quer ser mais 
do que ninguém, mas igual a todo 
mundo, fazendo parte da cidade 
de São Paulo”, contou animado e 
emocionado, João Miranda Neto, 
presidente da UNAS.

Neste ano, a tradicional apre-

sentação, que sempre acontece 
durante a caminhada, abordou o 
feminicídio, “É muita emoção 
estar trabalhando junto com as 
nossas crianças e adolescentes. 
Eles vêm se empenhando muito e 
a gente vem trazendo esses temas 
bem fortes. Neste ano, é relacio-
nado ao feminicídio, que atinge 
muito a eles, pois querendo ou 
não, com quem ficam depois? Para 
onde vão essas crianças? E depois 
o que ela deve fazer? Então é um 
tema muito forte”, disse Naldete 
Rosa, coordenadora pedagógica 
do CCA 120 UNAS.

Rosa apontou ainda que o tema 
é de extrema importância tam-
bém, para a comunidade “onde o 
machismo é muito forte ainda e 
muitas mulheres não podem sair 
de casa, são obrigadas a cuidar 

dos filhos e mesmo assim tomam 
a frente, correm atrás, e são assas-
sinadas”.

Autoridades estiveram presen-
tes no evento, como o Senador 
Eduardo Suplicy. Em entrevista 
à reportagem do Jornal Ipiranga 
News, ele destacou a importância 
e grandeza do evento. “A união 
das associações de moradores 
de Heliópolis, ao promover esta 
Caminhada pela Paz está agindo 
de maneira muito consistente 
com as recomendações do nosso 
querido Papa Francisco, quando 
ele diz que procurem construir 
as instituições e políticas econô-
micas que possam elevar o grau 
de justiça na sociedade, para que 
então possa haver a paz, dentro 
de cada país e dentre os países”, 
afirmou Suplicy.

25ª Caminhada pela Paz em 
Heliópolis reúne grande público

Crianças encenaram a temática do feminicídio durante o evento 
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BOM APETITE

Ingredientes: 1 tablete de 
caldo de carne ou de legumes; 
1 litro de leite; 100 gramas de 
farinha de trigo; 100 gramas de 
margarina sem sal; 300 gramas 
de queijo tipo Muçarela cortado 
em cubinhos. Preparo: Numa 
panela, derreta a margarina, em 
fogo brando para não queimar. 
Adicione o leite, o caldo de 
carne esfarelado e a farinha. 
Misture bem e continue me-
xendo até ferver e engrossar. 
Junte o queijo em cubinhos e 
mexa para que o queijo derreta 
e a mistura fique homogênea. 
Sirva a seguir. Dica: Adicione 
1 lata de creme de leite sem o 
soro ao final do preparo. Sirva 
acompanhado de torradas e 
queijo tipo Parmesão ralado. 
Variação: Se quiser, antes de 
servir, junte couve-flor cozida 
e escorrida à sopa. 

Mousse de Chocolate e Avelã
Ingredientes: 1 xícara (chá) 

de creme de avelã, 1 envelope 
de gelatina em pó incolor sem 
sabor; 1 lata de creme de leite; 
200 gramas de chocolate ao 
leite picado; 2 colheres (sopa) 
de açúcar; 5 colheres (sopa) 
de leite; 2 claras; 2 gemas; 2 
colheres (sopa) de avelãs pica-
das. Preparo: Peneire as gemas. 
Reserve. Derreta o chocolate 

Saborosa sopa de queijo para o frio

em banho-maria e misture as 
gemas enquanto ainda estiver 
morno. Misture bem. Acres-
cente o creme de leite. Misture 
bem. Numa panelinha, coloque 
o leite e polvilhe a gelatina em 
cima. Deixe hidratar durante 5 
minutos. A seguir, leve ao fogo 
baixo e, sem deixar ferver, dis-
solva a gelatina. Bata as claras 
em neve, acrescente o açúcar e 
bata até obter suspiro. Misture 
o suspiro e a gelatina dissolvida 
à mistura de gemas e chocolate. 
Acrescente a avelã picada e 
distribua em taças individuais. 
Leve a geladeira por no mínimo 

2 horas. Sirva a mousse bem 
gelada. 

Torta de Alho-Poró
Ingredientes: 1 pacote de mas-

sa folhada; 3 colheres (sopa) de 
azeite de oliva; 5 alhos-porós 
fatiados; 3 colheres (sopa) de 
farinha de trigo; 1 1/2 xícara 
(chá) de leite desnatado; 1 
gema batida; 1/2 xícara (chá) de 
ricota passada na peneira; sal e 
noz-moscada a gosto. Preparo: 
Coloque numa panela média 
o azeite de oliva e doure os 
alhos-porós. Polvilhe a farinha 
de trigo e junte o leite. Deixe 

ferver até engrossar. Acrescente 
a gema, a ricota, o sal e a noz-
-moscada. Misture bem e desli-
gue. Reserve. Divida a massa ao 
meio. Unte uma fôrma refratária 
e forre-a com a metade da mas-
sa. Coloque o recheio. Faça tiras 
com o restante da massa e cubra 
a torta. Asse-a em forno médio 
preaquecido até dourar.

Pamonha Assada
Ingredientes: 20 espigas de 

milho verde (2 1/4 quilos); 1/2 
xícara (chá) de açúcar; 1 xícara 
(chá) de azeite de oliva espa-
nhol; 1 copo de leite desnatado; 
1 colher (chá) canela em pó; 1 
pitada de sal. Preparo: Lave o 
milho e rale. Em seguida, raspe 
com cuidado os sabugos com a 
ajuda de uma colher e misture 
ao milho ralado. Se desejar 
uma pamonha mais fina, passe 
a massa por uma peneira bem 
fina. Junte o açúcar e mexa por 
5 minutos para dissolver bem. 
Reserve. Coloque numa panela 
o azeite, o leite, a canela e o sal. 
Leve ao fogo, assim que levan-
tar fervura, incorpore a massa 
de milho ralado e misture bem. 
Arrume a massa numa assadeira 
untada com azeite. Leve ao for-
no, preaquecido, por 45 minutos 
ou até que enfiando um palito, 
este saia limpo.

Em um ano, biólogos e pes-
quisadores do Zoológico de 
São Paulo comemoraram a 
reprodução de cinco espécies 
de anfíbios: sapinho-garimpeiro 
(Adelphobates galacotonotus), 
axolote (Ambystoma mexica-
num), perereca-das-folhagens 
(Phyllomedusa distincta), pe-
rereca-de-Alcatrazes (Scinax 
alcatraz) e perereca-de-capacete 
(Nyctimantis brunoi). Estes ani-
mais são extremamente relevan-
tes para o equilíbrio ambiental, 
uma vez que estão associados ao 
controle de insetos e fazem parte 
da cadeia alimentar de mamífe-
ros, répteis e aves.

O Zoológico é referência no 
país para pesquisa, manutenção 
e reprodução ex situ de anfíbios. 
O estudo é contínuo e abarca 
diversas espécies, entre às quais 
sob ameaça de extinção como 
a Perereca-de-Alcatrazes, re-
produzida no Zoo desde 2012. 
O objetivo é a conservação ex 
situ, ou seja, quando é neces-
sário formar populações de 
segurança para preservar genes 
ou recuperar espécies em estado 
crítico nos seus locais de ori-
gem. No caso dos animais que 
não figuram na lista de risco, o 
trabalho permite conhecer me-
lhor as particularidades de cada 
grupo para replicar o processo 
em situações mais sensíveis.

O Brasil é o país com a maior 
diversidade de anfíbios e atu-
almente mais de 60 espécies 
são consideradas ameaçadas de 
extinção. Soma-se a este cenário 
um estudo publicado na revista 
científica Biological Conser-
vation, divulgado pela Fapesp, 
sobre a queda destas populações 
na Mata Atlântica, nos últimos 
130 anos, atribuída a fatores 
como perda de habitat, poluição 
e aumento da temperatura global. 
Com isso, a conservação ex situ 
tornou-se ainda mais necessária, 
especialmente nos casos onde os 
animais ocorrem em apenas um 
local e sofrem ameaças diretas. 

Por conta do sucesso nos progra-
mas de conservação do ZOO SP, 
parcerias vêm sendo estabelecidas 
e a técnica compartilhada com 
outros zoológicos e instituições de 
pesquisa no Brasil, como o Parque 
das Aves, em Foz do Iguaçu, e o 
Centro de Conservação de Fauna 
Silvestre (CECFAU), do Governo 
do Estado de SP.

A mais recente e inédita re-
produção ocorreu no fim do 
ano passado quando um casal 
de perereca-de-capacete (Nycti-
mantis brunoi) trouxe ao mundo 
mais de 300 filhotes, que estão 
crescendo sob cuidado das equi-
pes do parque. Também no ano 

passado ocorreu pela primeira 
vez a reprodução da perereca-
-das-folhagens.

Os anfíbios são animais ver-
tebrados que possuem o ciclo 
de vida duplo com uma fase de 
vida aquática e a outra terrestre. 
Eles podem se dividir em três 
grupos: caudatas (os que pos-
suem cauda) que incluem tri-
tões e salamandras à exemplo 
do axolote; os Gymnophiona, 
tais como as cobras-cegas 
que vivem embaixo da terra; 
e os anuros (que não possuem 
cauda na fase adulta). Fazem 
parte deste grupo os sapos, 
rãs e pererecas.

Zoo é referência na conservação de anfíbios

Perereca-de-Alcatrazes corre risco de extinção e é uma das espécies reproduzidas no Zoo

As turmas do Ensino Funda-
mental de 6 a 10 anos de idade 
do Colégio Marista Arquidio-
cesano deram início ao projeto 
“Meio Ambiente, te quero por 
inteiro”, com ações que têm 
como principal objetivo refletir 
sobre a ação da solidariedade 
para a preservação do meio 
ambiente, pensando no Desen-
volvimento Sustentável.

A ideia é conhecer e ressigni-
ficar as possibilidades da “arte 
ambiental”, um movimento que 
converte a natureza em inspi-
ração ou matéria-prima, para 

transmitir beleza e incentivar a 
preservação. O projeto também 
possibilita o diálogo com outros 
componentes curriculares como 
Geografia, História, Ciências e 
Matemática. 

“É só prestar atenção aos 
eventos climáticos extremos 
que têm ocorrido para perceber 
a urgência da reflexão sobre o 
tema e ações de intervenção 
para frear a emissão de carbono 
e o aquecimento global”, afirma 
a coordenadora dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, Lilian 
Gramorelli.

Meio ambiente é tema de projeto 
com alunos no Arquidiocesano

Objetivo é conhecer e ressignificar as possibilidades da arte ambiental


